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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Agnes Gonxha Bojaxhiu Skopje, conhecida mundialmente como Madre Teresa de Calcutá, ou Beata Teresa de Calcutá, foi uma missionária católica nascida na República da Macedônia e naturalizada indiana, tendo sido beatificada pela Igreja Católica em 2003. 


Considerada por alguns, a missionária do século XX, fundou a congregação "Missionárias da Caridade", tornando-se conhecida ainda em vida pelo cognome de "Santa das sarjetas".


Em 1965, o Papa Paulo VI colocou sob controle do papado a sua congregação e deu autorização para a sua expansão a outros países. Centros de apoio a leprosos, velhos, cegos e doentes com HIV surgiram em várias cidades do mundo, bem como escolas, orfanatos e trabalhos de reabilitação com presidiários.  Sua semente de amor havia se tornado uma frondosa árvore e frutificado.


Conheça a vida iluminada de Madre Teresa em mais um volume da coleção Mulheres que Fizeram História.


 


Uma excelente e inspiradora leitura.


 


LeBooks




Pensamentos


 


“Não devemos permitir que alguém saia da nossa presença sem se sentir melhor e mais feliz.”


 


“Por vezes sentimos que aquilo que fazemos não é senão uma gota de água no mar. Mas o mar seria menor se lhe faltasse uma gota.”


 


Madre Teresa de Calcutá




MADRE TERESA DE CALCUTÁ
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1 – O amor em ação


Em junho de 1982, as tensões que vinham se acumulando no verdadeiro caldeirão que é o Oriente Médio chegaram ao ponto de ebulição, quando as tropas israelenses cruzaram a fronteira e entraram no Líbano. O objetivo dessa invasão — que, sob o nome de Paz para a Galileia, foi a princípio anunciada como uma operação limitada, que não deveria ultrapassar a área ao sul do rio Litani — era, na verdade, expulsar do território libanês os militantes da Organização para a Libertação da Palestina (OLP). Dedicada à causa da criação, por meio da luta armada, de um Estado palestino nos territórios árabes ocupados por Israel, a OLP tinha se instalado no Líbano, desde que fora expulsa da Jordânia em 1970, e vinha utilizando seu território como base para o lançamento de ataques e incursões ao norte de Israel.


Essa invasão foi duramente criticada em todo mundo, pois a operação Paz para a Galileia — que logo estendeu-se a todo o país, culminando com a ocupação de Beirute — veio agravar consideravelmente a crise interna libanesa, contribuindo para o desencadeamento de novas explosões de violência entre israelenses e palestinos; cristãos e muçulmanos; sunitas, xiitas e drusos. Calcula-se em vinte mil mortos e trinta mil feridos o número de baixas durante essa invasão, em que a população libanesa, colhida entre os diversos grupos em combate, foi a vítima inocente de massacres deliberados (o pior dos quais foi o que ocorreu nos campos de refugiados palestinos de Sabra e Chatila, ao sul da capital, onde, entre os dias 16 e 18 de setembro, as tropas de ocupação israelenses permitiram a entrada de milicianos falangistas, que assassinaram um número incalculável de pessoas).


Numa sala toda pintada de branco, numa escola de Beirute, madre Teresa, uma freira católica de origem albanesa, que vinha de Calcutá, na Índia, discutia a sombria situação do país com membros da Igreja de Cristo Rei e com funcionários do Hospital da Missão Católica de Juniê. A invasão israelense viera piorar ainda mais o drama de um país que, desde abril de 1974, convivia com a guerra civil, que atirava as comunidades cristã e muçulmana, uma contra a outra. “Não é apenas uma ideia”, dizia baixinho madre Teresa, “é o nosso dever.” Rugas de experiência e de preocupação sulcavam o rosto crestado de sol, cuja expressão era ao mesmo tempo de delicadeza e determinação. Madre Teresa estava propondo que cruzassem a Linha Verde — a divisória entre o setor oeste (muçulmano) e o setor leste (cristão) de Beirute, para resgatar um grupo de crianças abandonadas.


Já tinham recomendado a madre Teresa, que nessa época estava com 72 anos, que se afastasse do Líbano, cujo céu era permanentemente obscurecido pela fumaça das explosões de furiosas batalhas diárias. No entanto, ela insistira em visitar a escola das Missionárias da Caridade, que ela e sua ordem tinham fundado, em 1979, no bairro armênio de Beirute Oriental, para assistir famílias que tivessem ficado ao desabrigo em consequência da guerra civil.


Embora a tivessem aconselhado a partir para o Egito até que o conflito abrandasse, ela fizera uma viagem de dezessete horas de barco — já que o intenso tiroteio em torno do aeroporto de Beirute a impedia de tomar um avião — de Chipre até o Líbano. E ao chegar ao país, ainda tivera de esperar uma hora antes que milicianos cristãos a escoltassem até a alfândega. Dali, madre Teresa e uma colega americana, Ann Petrie, foram levadas a seu destino: a escola Al-Rabih, em Beirute Oriental, onde foi acolhida por sete freiras e quinze crianças.


Foi ali que ela se reuniu com os funcionários católicos aos quais expôs o seu plano de cruzar a Linha Verde e entrar em Beirute Ocidental. Não lhe importava o fato de que aquela parte da cidade estivesse sob controle muçulmano. “Sinto que a Igreja tem de estar lá agora”, dizia ela com sua voz bem baixinha. "Não nos metemos com a política mas o nosso dever é estar lá.” O seu rosto exprimia inabalável determinação.


Mas ela esbarrava contra um verdadeiro muro de resistência. Os funcionários da igreja insistiam em que aquela era a hora errada e que deveriam esperar até o final do bombardeio pesado. Um dos padres mencionou o risco de que ficassem presos no setor ocidental, caso se aventurassem a entrar ali de carro. E lhe contou que, nos últimos tempos, muitos padres tinham sido assassinados gratuitamente em Beirute.


“Hoje em dia, as nações dedicam muito esforço e muito dinheiro à defesa de suas fronteiras. Se, em vez disso, elas defendessem as pessoas indefesas, dando-lhes abrigo, roupa e comida, acho que o mundo passaria a ser um lugar muito melhor.” - MADRE TERESA


Nada conseguia deter madre Teresa. Afinal de contas, ela própria arriscara sua vida cada vez que resgatara, das ruas de Calcutá, cada um dos 42 mil doentes ou moribundos aos quais prestara assistência. Se nunca tivesse se arriscado a tocar no primeiro deles, seu trabalho teria morrido ali mesmo. Ela continuou a descrever resolutamente o seu plano de batalha, mostrando como pretendia trazer as pessoas, uma a uma, para o lado oriental. Dispunha-se a ir pessoalmente implorar aos militares de ambos os lados que a ajudassem nesse resgate.


No dia seguinte, madre Teresa foi procurar Philip Habib, o enviado especial dos EUA no Oriente Médio, na esperança de que ele pudesse ajudá-la. Mas Habib mostrou-se tão preocupado quanto os padres, perguntando-lhe: "Madre, a senhora está ouvindo as bombas? É absolutamente impossível atravessar agora”. Descreveu cuidadosamente o perigo e disse-lhe ser necessário negociar um cessar-fogo antes que qualquer providência pudesse ser tomada. E ela respondeu: "Tenho rezado para Nossa Senhora pedindo-lhe que um cessar-fogo seja firmado aqui amanhã, dia de sua festa”. Habib não acreditava que um cessar-fogo pudesse ser negociado tão depressa, mas disse a madre Teresa: "Acredito no poder da oração e sou um homem religioso... Se conseguirmos o cessar-fogo, tomarei providências pessoalmente para que amanhã mesmo a senhora cruze para o lado ocidental”.


No dia seguinte, um acordo de cessar-fogo entrou em vigor. Não importa se ele foi ou não uma resposta dos céus à oração de madre Teresa; o fato é que seu extraordinário senso de determinação e de justiça impressionou os dirigentes militares libaneses. Durante aquele efêmero cessar-fogo que, como todos os outros antes e depois dele, viria a ser violado pouco depois, um funcionário da Cruz Vermelha, John de Salis, respondendo a um pedido de informação da freira sobre o lugar onde mais se necessitava de ajuda, falou-lhe do drama vivido por 37 crianças mentalmente retardadas, que tinham sido abandonadas em um hospital bombardeado. Os explosivos tinham arrebentado as janelas, esburacado as paredes, destruído completamente os dois andares superiores do prédio, e o hospital tinha sido praticamente evacuado. Sem eletricidade, com pouca água, quase sem alimentos e constantemente ameçados de serem mortos por novo bombardeio, as crianças tinham diante de si perspectivas sombrias. Ninguém tinha ainda se oferecido para ajudá-los. Madre Teresa concordou, então, em ir resgatá-los.


Escoltada por trabalhadores da Cruz Vermelha Internacional, ela se encontrou, ao chegar ao hospital, com o que sobrara do corpo de funcionários e médicos. Eles lhe contaram que 10 pessoas tinham morrido e muitas outras, entre as quais várias crianças, tinham ficado feridas. Sob a direção de madre Teresa, os voluntários da Cruz Vermelha e os funcionários do hospital começaram o trabalho de salva-vidas. As crianças, separadas em grupos que iam dos 7 aos 21 anos de idade, sentavam-se no chão, muitas delas incapazes de compreender o que lhes acontecera, soluçavam, apavoradas e confusas. “Não é preciso ter inteligência para sentir medo”, comentou o médico-chefe, dr. Abdel Rahman Labban. “Eles não conseguem analisar o que sentem ou falar disso a seus companheiros. Mas isso não os impede de estarem apavorados.”


Madre Teresa passeava entre eles, acariciando a cabeça de um, segurando a mão de outro, consolando a todos. Sem perder tempo, carregou no colo a primeira criança a ser retirada dali. Uma a uma, aquelas crianças assustadas foram sendo levadas para os quatro carros emprestados pela Cruz Vermelha, seus gritos, gemidos e soluços rompendo o silêncio criado pela interrupção do tiroteio.


O pequeno cortejo, fazendo tremular as bandeirinhas da Cruz Vermelha e soar lúgubre as sirenes dos carros, atravessou rapidamente as ruas sujas e cobertas de destroços, até cruzar a Linha Verde, levando as crianças para a relativa segurança do lado oriental. Pouco depois, num lugar bem mais limpo e mais calmo, as freiras Missionárias da Caridade estavam trocando seus curativos e tranquilizando-as com suas vozes e mãos carinhosas.


Madre Teresa ficou trabalhando junto com as freiras. Ao mesmo tempo que cantarolava para ajudar uma criança pálida e anêmica a adormecer, perguntava a uma das irmãs libanesas se seria possível conseguir leite de soja para combater sua desnutrição. Acariciou uma criança que chorava até que ela se acalmasse e, esse tempo todo, não deixava de sorrir de modo contagioso. Aprendera a manter sempre um estado de espírito elevado diante da adversidade.


Madre Teresa se acostumara a ver de perto a fome e a doença. Trabalhara durante muito tempo na assistência às vítimas da pobreza e das catástrofes naturais, mas era a primeira vez que se defrontava com a devastação da guerra, com os danos deliberadamente infligidos por um ser humano a outro. "Nunca tinha visto uma guerra antes", dizia ela em tom desconsolado. "Mas já via a fome e a morte. E fico pensando: o que será que eles sentem quando fazem uma coisa dessas? Não consigo entender. São todos filhos de Deus. Por que, então, fazem uma coisa dessas? Não entendo."


Em 27 de agosto de 1910, tinha nascido a terceira e última filha de Drana e Nikola (Kole) Bojaxhiu, uma menina a que deram o nome de Agnes Gonxha. Eles moravam em Skopje, uma aldeia da Macedônia, no meio da península Balcânica, a leste da Itália, do outro lado do Adriático. Na época em que Agnes nasceu, os Bálcãs abrigavam povos de diversas etnias que combatiam não só o governo como também, frequentemente, uns aos outros. Havia gregos, albaneses, turcos, sérvios, búlgaros e macedônios, cada um deles com suas próprias aspirações à liberdade, independência e integridade nacional — o que fazia com que essa península, política e socialmente volátil, fosse conhecida como "o barril de pólvora da Europa”.


Os pais de Agnes eram albaneses que tinham vindo instalar-se na Macedônia, na época pertencente ao Império Otomano. Nikola Bojaxhiu era um comerciante muito popular, com acentuado interesse pela política. Era membro do conselho municipal de Skopje e envolvera-se também com uma organização que lutava pela independência albanesa. No início do século XX, o Império Otomano, após 500 anos de dominação sobre os Bálcãs, era corroído pela corrupção e pela decadência, e os senhores turcos, antevendo a fragmentação de seu imenso território, tentavam preservar o que lhes restava, governando com mão de ferro.


Agnes Bojaxhiu cresceu sob a constante ameaça de guerra. O ano de seu nascimento foi também o da primeira revolta albanesa contra os senhores turcos. Quando tinha dois anos, estourou a Primeira Guerra Balcânica e, nela, Bulgária, Grécia, Montenegro e a Sérvia derrotaram os turcos, fazendo com que eles perdessem a maior parte dos territórios europeus que possuíam. A Macedônia foi dividida entre esses países, e Skopje ficou sob o controle da Sérvia. Embora a Albânia conseguisse, em 1912, a independência por que tanto lutara, Kole Bojaxhiu continuou sua luta nacionalista: uniu-se a um grupo que pregava a anexação da região sérvia (hoje Iugoslava) de Kossovo — onde há uma maioria de habitantes albaneses — à recém-fundada nação albanesa.


Kole Bojaxhiu era um comerciante relativamente próspero: possuía várias casas e tornou-se sócio de um mercador italiano. Viajava muito por toda a Europa comprando e vendendo mercadorias e, ao voltar para casa, sempre cobria de presentes seus três filhos: Aga, a mais velha; Lazar, o único filho; e Agnes, a caçula. Embora fosse muito severo quanto à disciplina, Kole era um pai muito carinhoso e de ideias avançadas para a sua época, o que o levou a fazer com que suas filhas completassem os seus estudos.
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